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EXPEDIENTE
Aos cxcenenttasinws settliorcH a 

uueiu entinmoso isohso jornal, roga
mos <a«ie, quaiMio o não queiram as- 
Kignar, <le nol-o devolverem com a 
mesma cinta, oti indicação do seei 
nome para a suspensão da remes- 
sa; aliãs serão considerados assi- 
gnantes.

SABBADO 25 DE FEVEREIRO DE 1882

OS PARTIDOS

Nenhum partido em Portugal offerece ao 
paiz tão largo futuro jj^no o partido legili-i 
mista.

Eis um dos motivos porque se não póde 
ser verdadeiramenle portuguez, rem se ser 
verdadeiramente legitimista.

Em quanto se não entrar na ar alyse d’esta 
aflirmaliva, tomada como principio, póde o 
espirito hesitar; mas se a luz da imparcia
lidade derramar sobre todas as intelligencias 
o seu clarão inspirador, ha-de no con
fronto mais perfeito ser só um o sentimen 
to universal.

A revolução de 1834, lançando novos 
fundamentos a toda a política do paiz, des
de os dogmas de seus codigos até á admi
nistração da fazenda ppldica, estabeleceu 
muitos erros, que a practica vae demons
trando, e que as necessidades não pódem 
corrigir porque o mal é orgânico.

A largos escriptos se prestaria o as
sumpto, se não fosse nosso fim outro que 
chamar a attenção para o facto de que 
existe no seio dos corrilhos o germen das 
desgraças que temos soffrido, e que promel- 
tem ser de futuro a nossa ruina completa, 
se o paiz não dispertar de per si do abati 
mento moral em que o deixaram as luctas, 
e em qne o conserva a vida agitada das 
contrmersias e do choque dos partidos.

É ao systema representativo, é ás ambi
ções desenfreadas, é á falta de estímulos 
e á falta de patriotismo que se deve a 
existência igoista dos bandos políticos.

Cada um que nasce, é um novo elemen
to de destruição que se constitue.

Ser ou não ser. É o principio dos parti- lançada á matilha esfomeada, qne depois de 
dos que se definem, e que se extremam.

Se a bandeira da i evolução fosse uma só 
a revolução poderia ao menos ser rasgada-; apetite.
mente o que lhe cumpria ser, embora in-| 
coherente com as instituições que trouxe. 
Oppondo-se-lhe a bandeira gloriosa a cuja 
sombra nos fizemos grandes, teríamos dois j 
campos ra licalmente opposlos x im itarem- 
se mutuamente talvez em proveito da 
nação.

Assim, a bandeira azul e branca tem-se 
ido manchando de todas as cores, de íórma 
que já nem se cp^ece quaes foram as suas 
côres prim^íis. ' .

Mas-,0 partido liberal teve tempo de jun
tar e enterrar os cada'eres que ficaram nos 
campos de batalha, nas encrusilhadas. e nas 
masmorras, mal tinha ainda rançado o pu
nhal das vinganças, mal se tinha saciado a 
sede devoradora de legislar a destruição 
cega de tudo quanto existia instituído, bom 
e máo, e quando em vida mais placida co
meçavam a cicatrizar-se as feridas profun
das uue a patria solTreia, um especlaculo 
triste mostrou aos olhos de todo o mundo 
que a methamorphose que houvera no paiz 
seria tudo, menos um impul o da boa fé e 
dos sentimentos desinteressados de patrio
tismo e de progresso.

Queixaram-se das perseguições e das pri
sões políticas no governo antigo, necessárias 
sempre em to los os paizes, nas épocas 
agitadas das conspirações.

Fingiram dseconhecer que eram feitas 
em nome da lei e em harmonia com ella 
Mas depois de condemnados pelos arautos 
da revolução veio o parlido cabralista, 
quando já firmada a paz, estabelecer o do
mínio das violências e do caceie.

Não era que a revolução carecesse d isto, 
mas estava destinada a mostrar a toda a 
Europa a sinc rulade do partido leberal.

Quizeram assentar o principio de que 
manutenção da ordem e das insti-para a

luições não è de direito e de dever dos go
vernos providenciar e punir, mas que nos 
tempos normaes. nos tempos de paz, nos 
felizes de liberdade, è justo, c santo, é libe 
ral e é necessário exercer violências, unica-
mente em proveito das ambições pessoaes.

Eloquente lição!
Parecia que a revolução, condemnada 

pela Providencia tinha que esfacelar-se a si 
própria. Portugal ficou sendo a ovelha

i a estrangolar, se morde raivosa pela ulti
ma posta, que não chega para lhe malar o

enfraquecido, retalhado, já fatigado das 
luctas, abandonado de muitos dos seus 
membros mais robustos e prestimosos, 
pouco pôde prometler, c difficilmente pou
quíssimo póde dar.

0 partido progressista ó o sou mais 
natural successor nos períodos de repouso 
em que o adversário carece refazer as suas 
forças.

Qual de baixo, qual de cima, a acção 
d’estes partidos não póde sair de um circu
lo cujos apertados limites estão ciremns- 
criptos pela força invcusivcl das circutns- 
tancias.

Gomprometlido o paiz nas suas finanças, 
a vitalidade de um e de outro partido, 
quando não é gasta nas contendas infructi- 
feras de campo para campo, è-o nos lances 
difficeis de sustentar um mentiroso equilí
brio na administração.

Sobejam ao partido progressista espíritos 
esclarecidos e enérgicos, e cremos que lhe 
não falta boa vontade de sobresair, quan
do tendo nas mãos o poder, pretende legar 
uma ou outra medida de maior interesse, 
e de mais ruidosa importância.

Mas por isso mesmo qne teem sido de 
exíguo proveito todos os seus tentamens, 
não se póde suppor que sem variarem as 
condições do paiz, elle possa fazer mais 
do que faz um partido gasto, qualquer que 
seja a tradição honrosa, que lhe haja dado 
os foros de popularidade.

E comtudo, se o partido cabralista foi 
dirigido por um homem a cuja energia a 
historia tem de consagrar uma pagina se- 
lecta, se o partido regenerador tem um che
fe de cujo nome se póde lisongear o paiz, 
o partido progressista sob a egide de um 
dos caracteres mais exemplarmente hones
tos que a aclual geração tem conhecido, 
póde ufanar-se da consideração que por 
este simples facto, ha conquistado a todos 
os partidos.

Mas nem a energia, nem a boa vontade, 
nem a honestidade dos partidos bastain para 
a sua vida, e para os interesses do paiz. 
E’ necessário que antes de tudo rolloquem 
a nação nas circunstancias de receber os 
seus ados e de lh’os applaudir.

E os partidos liberaos começaram a vida 
desmoralisando a nação, violentando o po
vo, destruindo as suas mais caras regalias, 
libertando, licencian lo as consciências, e 
estabelecendo como que o império, da anar-

A revolução de 1846 foi apenas um ge
mido da patria.

O inimigo era commum, por isso de to
dos os lados do paiz se levantava a uma 
só voz o genio dos combates, para destruir 
a hydra que devorava as entranhas da 
nação.

E commdo o Conde de Thomar era um 
d’esses vultos que poucas veze- apparecem, 
e que, quando destinados a salvar uma 
nação decadente, o podem lazer;, rjhda los 
pela coragem e pelos recursos de uma intel 
ligencia radiante.

Não foi infelizmente o homem da sua 
patria, mas sabia ser o astro do seu partido.

Porque linha sobido muito, de muito alto 
cahio. A queda foi-lhe mortal.

Nos annos do seu poder viveu feliz um 
partido, mas a nação e a revolução enve
lheceram dois séculos.

1851 Foi portanto uma esperança para 
os que de boa fé estavam no campo liberal 
agguardando pelas promessas da revolução.

O parti do regenerador encontrou lambem 
um grande homem.

Constituiu-se dos elementos mais*activos, 
mais intelligentes e mais robustos da nação, 
encontrados até em alguns transfugas do 
partido legitimista. As necessidades geraes 
franquearam-lhe o campo para a realisação 
das fundas reformas de que carecia a causa 
publica.—O paiz sem lhes perguntar pelos 
princípios da sua bandeira acceilou-lhes a 
boa vontade com uma sympalhia pronun
ciada.

Era isto naturalismo quando a dôr cru
ciante de uma desgraça qne se avisinha, 
tranzia já o coração do povo portuguez.

E de facto, forçoso é confessar que ao 
parlido regenerador deve o paiz muitos dos 
seus progressos, e assignalados serviços, 
não obstante serem movidos pelo caminhar 
natural do século.

Mas a bóa vontade dos regeneradores 
tem de ceder o lugar ás necessidades crea- 
das, necessidades que teem origem na base 
defeituosa em que assenta a acção dos par
tidos revolucionários.

O igoismo, as ambições, a vadiagem, a 
borocraticophobia vão encontrando esgotada 

| a tèta da nação, e o parlido regenerador,

FOLHETIM plectro ebúrneo; pelo que, por muito imper
feita, que possamos considerar a Musica no 
seu principio, como succede a todas artes 
no seu berço, sempre serviria de disfar
çar os versos medíocres. Ora ao passo, 
que reconhecemos a impressão, que devião 
produzir em séculos barbaros os primeiros 
envios de duas artes, combin das para 
encantar jnntamenle os sentidos, e o espi
rito, oHiámos também como mera' ficções, 
filhas da imaginação arrebatada dos Poetas, 
esses encantos tão gabados que produzião 
os accentos maravilhosos, que. >egundo el
les fazião amansares tigres indomítos. e al- 
trahir os rochedos, e as arvores. A tra- 
dicção só nos tem transmitido a lembrança 
d aomiração, que elles excilavão. e que 
nós partilhámos sobre a palavra, dominan
do por esta ou pela doutr na da língua 
as intelligencias, e vontades alheias.

Esta admiração em um povo selvagem, 
ainda que a supunhamos muito real, não 
poderia ser aos olhos das pessoa- sensatas 
uma pro^a segura, que nos deixa'se con
vencidos da pureza de-tes cautos, que 
necessariamente se re enlirião da infancia 
da arte, e cujas bellezas devião ser >dha- 
das como fabulas, e bem assim os prodí
gios, quedebas operavão. A gloria dos pri
meiros Poetas seria infallivelmente esvae
cida, como os sons dos seus alaúdes, se 
se tivessem conservado as suas obras: os 
louvores, que estes pais de Poesia rece
berão dos seus succcssorcs, não devem 

DA INFLUENC7A DO CHRISTIANISMO 
SOBRE AS BELLAS-ARTES

A Poesia que nascera, como a Filosofia. 
d’nm estudo constante da natureza, sen lo 
esta doeisamenle dirigida pelo elhusiasmo 
on pela razão, conservou durante séculos 
esse fogo divinal, concentrado no fundo 
das florestas, nutrido pelos doces influxos 
d’harmonia. Na verdade a arle de medir 
o sons, inspirada pelo gosto desta harmo
nia tão natural ao homem, trouxe lhe tam
bém a idéa de medir as palavras: foi por 
este modo, que a Poesia contrahio desde 
a sua infancia estreitos laços com a Musica : 
e os versos que a principio não forão mais 
do que uma serie de palavras reunidas 
sem regras positivas; mas antes, mal com- 
pas-ada> pelo canto, não poderão nos pri 
meiros tempos dispem-ar-se do soccorro da 
melodia: tanto assim que os primeiros Poe
tas cantavão as suas próprias composiçoes, 
que sujeilavão a certas medidas. « Os verso' 
são filhos da lyra » diz La-Molte : foi eda 
sem duvida a divisa tios antigos Poetas; 
razão porque todos esses monumentos quer 
d’Esculptura, quer de Pintura, que a an- 
tigu dade nos legára. representão estes alu- 
ninos d’Apollo; acompanhando-se ao sislro, 
o á lyra, cujas cordas fazião resoar com

i

suprebender-nos; por quanto para elevarem 
a sua gloria, sublimarão o mérito d aquel- 
les, que olhavão como seus mestres, e de 
quem pre endião deduzir a sua origem. 
Os filhos do Parnaso sempre exaltarão vo
luntariamente os versos d’aqnelles. que ape
nas colherão nos campos da Poesia os pri 
meiros fructos do seu estro; e sem duvida 
em lodos os séculos se lèem vangloriado 
os tempos volvidos.

Todavia, ainda quando recusemos aos 
antigos Poelas a superioridade, que o amor 
do maravilhoso lhes fez atribuir, nós não 
poderíamos contestar os vòos, e tentativas au
daciosas do seu genio poético: embora a> 
suas producções fossem apagadas da memo- 
ria|j>oi aquellas mais brilhantes dos seus suc- 
cessores, a invenção da Poesia, e o em
prego, que elles soube, ão fazer dos seus 
talentos, juslific io sullicienlemenle o enthu- 
sia-mo, de que sempre lèem sido objeclo. 
A inspiração celeste, que aproxima os ho- 
mens da Div nda le, se manifesta pela ciea- 
ção d"nma a,te desconhecida, mais ainda 
do que peia perfeição, a que podia ser 
eievada. O rústico navegante, atravessando 
sobre alguns troncos d’arvores mal Unidos 
a placida corr nle do Enrolas, e do Ce- 
phiso, por cerlo que em nossa inmaginação 
ex ede o habil constructor de gros-os na 
vios, que hoje lazem curvar os hombrus 
do Oceano, munidos do raio, o carrega
dos dos lhesouros do mundo.

Dous forão na verdade os instrumentos, 

que concorrerão para os primeiros traços 
da civilisaçãa dos povos vagabundos—Reli
gião, e harmonia.—A experiencia dos secn- 
los tem mostrad i, qne um povo selvagem 
só póde encetar a eslra la da civilisação, 
sendo chamado pelas maximas salutares 
da Rehgião: foi este o precioso tahsman 
dos primeiros legisladores, que não poderão 
i>or outros meios conseguir tão importan
tíssimo objecto. O seu exemplo servio de 
convem-er os ânimos, mostrando-lhes qne 
a Religião é a que dá a sáncção, c força 
ás leis, quem altamonte proclama o patrio
tismo o mais acrisolado, e inspira todas 
as virtudes sociaes, quem faz unir um 
l>ovo ao seu paiz natal, a seus lares, a 
seus concidadãos; verddadeiras vantagens, 
qne constituem, e consolidão a economia da 
sociedade humana. O segundo meio da civi- 
lisação, base solida da prosperidade dos po
vos, foi a harmonia poética, e musical; na ver
dade sem estas nenhum efféito produzirião 
no animo dos povos barbaros as maximas 
mais importantes da Relcgião, e da moral: 
é bem certo que o unico meio de as in
sinuar nos espíritos selváticos, e abruteci- 
dos, in apazes de prestarem o preciso, 
assentimento, rem sido o canto, e o rhy- 
thoino; as-im vê-se, que os primeiros fun- 
ua iores dos sociedades civis forão ao mes
mo tempo, e devião ser ministros da Re
ligião, Poelas, c Músicos.

{Conlinúa')



chia no espirito das maças a cujo poder 
no systema representativo forçoso é sub- 
metter se.

D’aqui todas as difficuldades, todos os 
erros, ioda a dependencia, toda a impossi
bilidade de bem governar.

E fóra d’estes grupos o que fica ?
Poucos homens de boa ou de má fé 

ambicionando um bem certo por incertos 
caminhos, intenções, embora louváveis, por 
meios embora absurdos e impossíveis!

Salva-os quiçá a boa intenção, mas con- 
demna-os o bom senso.

A base, o alicerce é a maior segurança 
dos grandes edifícios. E nenhum partido 
tem bases mais solidas do que o partido 
legilimista.

Aleado natural da Egreja não quer o 
povo libertado das pèas da consciência, que 
são a lei mais sabia, c o espirito mais jus
to, porque foi estabelecido pelo Regenera
dor da humanidade.

A moral, a sã moral do chrislianismo 
como base da educação popular, é a mais 
poderosa protecção aos governos, e a mais 
solida cadea entre a soberania do sceptro, 
e a soberania do povo.

E uma garantia indestructivel da felicida
de das nações, e ai de quem o desconhecer.

E tão poderosa é essa garantia, que o 
partido legilimista^ perseguido, pobre, des
valido, tem cincoenta annos triumphado até 
do ridículo que sobre elle teem lançado os 
seus contrários, sem que, em condição algu
ma, a sua honra e a sua firmeza hajam sof- 
frido ominimo desfallecimento.

E quando por diante do tumulo em que 
jazem muitos vultos do velho partido passa 
o adversário honesto, descobre-se reverente, 
por que sobre a lapide que occulta aquellas 
ossadas, está escripto o nome de martyres, 
e cada um d’esses nomes representa um 
exemplo de virtude.

Se tal é pois o caracter do partido legi- 
timista, que homem patriota, que homem 
sincero não verá que existe n’elle a unica 
esperança que resta a uma nação que resva
la já nos declives de um principio medonho?

Que importam juisos temerários lançados 
sobre intenções futuras do partido legitímis- 
ta? De que valem receios loucos e infunda
dos pela sorte do paiz, quando contiados 
os seus destinos ao brio e à integridade de 
um partido exemplarmente honrado?

Teve erros dirão. Mas que partido houve 
já que os não tivesse?

Não pôde a epoca retrogradar? Mas 
quem disse já que o pensamento que a 
acção, que o ser do parlido legilimista eslá 
encarnado n’um passado que não volta.

Quem disse já que o partido legilimista é 
incompatível com os progressos materiaes 
e moraes da época, como se o espirito de 
cada legilimista fosse um penedo de gra
nito, assente no cume da montanha, zom
bando das tempestades e dos séculos ?

Quem pensa que o partido legilimista irá 
pedir ao Santo Oíficio um patíbulo e um 
carrasco para exercer vinganças, e fazer 
pender dos telhados das cidades as cabeças 
ensanguentadas dos seus adversários ?

Não. O partido legilimista, que se ha co
berto de lucto e de vergonha, cada vez que 
tem visto estalarem as hecolombes, que 
a revolução tem produzido ha um século 
em toda a Europa, não pode tomar para si 
um exemplo execrando e maldito.

E não, porque é um partido de paz e de 
ordem.

E não, porque ê um partido catholico.
E não, porque tem patriotismo, e tem 

amor ás suas tradicções, que faziam de um 
povo fiei, heroico e respeitado, um povo de 
irmãos.

A nação portugueza não pôde ser uma 
aggregação de bandos políticos, que lhe 
cavarão a ruina e lhe darão a deshonra.

É mister que continue a ser a nação de 
Ouriquc, a patria de D. João I, e o berço I 
de D. João IV; aliás teremos de ver ainda 
em nossos dias os seus fastos arderem nas 
fogueiras da praça, banhados de pelroleo e 
de sangue, aos clamores da canalha desen
freada.

Nenhum homem sensato deixará de o 
comprehender, por que a verdade é elo
quente, e as paginas da historia, abertas 
para lodos, teem em si uma lição pro
fícua, que conduz aos desenganos e ãs de
cisões extremas.

Largo é já o periodo das experiencias 
extereis, para que não haja cançado o Ca- 
martello destruidor da revolução, e para 
que se não tenha conhecido que é mister 
substituir os homens e 4as coisas, já sem 
prestigio e sem força.

REUGIÃO_____

PRECES
Pedi e recebereis; ,proeurae e achareis; 

batei e abrirvos-ãq.
Eis o que está escripto de quem nem fal

ta nem pôde faltar a sua palavra.
Cumpre, pois, que os homens de fé nas 

promessas divinas invoquem o Senhor e lhe 
peçam remedio para os males de toda a 
especie, que nos rodeiam, nos aggridem e 
nos atormentam.

Vinde a mim, desgraçados, diz o Senhor, 
vinde a mim, ó vós lodos que caminhaes 
vergados debaixo do peso de vossas afilic- 
ções, e eu vos consolarei.

Deus é o pae de todos os infelizes; de 
lodos os nomes, que o manifestam ao en
tendimento humano, o mais excellenle é o 
de «Consolador» ; o verdadeiro titulo do 
Evangelho é—Livro dos divinos confortos : 
a Egreja é mãe que recebe nos braços seus 
consternados filhos; a Fé é uma fonte de 
aguas salutares; a Esperança é a amiga e 
companheira do infortúnio; a Caridade é o 
balsamo das consciências ulceradas.

O sacerdote não tem outra missão se
não curar chagas e fortalecer corações; to
da a religião é um compendio de remedios 
e linilivos; íínalmente a grande palavra de 
Jesus Christo é a que se lê em S. Ma 
lheus, capitulo 11, versículo 28: Infelizes, 
que passaes vergados debaixo das cruzes de 
vossas misérias, vinde a mim e eu vos con
solarei.

Máo-grado ás illusorias promessas d’uma 
imperfeita civilisação, ha no mundo uma 
realidade fúnebre que tem permanecido 
inalterável no meio das evoluções e das per- 
lendidas reformas, obra de mão humana. 
Esta realidade é o soffrimento.

Eis aqui quequasisão passados 19 séculos 
inteiros de caminhar, de progredir na aveni
da auspiciosa da historia; e em que afortu
nado canto d'este planeia, em que paraíso 
incognito existe uina sociedade, uma tribu, 
uma familia, um indivíduo, que ignore o 
aguilhão do soffrimento e do mal?

O soffrimento e o mal pullulam de todas 
as partes coma expeclros medonhos.

O pauperismo e o parasitismo, as ulceras 
da miséria e as demasias prolíficas da in
cúria apavoram a economia humana.

O monstro multiforme das doenças, dos 
cataclismos, dos terremotos, das innun la- 
ções, faz estremecer os sábios no meio de 
suas altercações e projecla a sua gigante 
sombra até as estreitas do céo a quem el- 
les perguntam a solução do problema.

As revoluções, as conspirações e as guer
ras fratricidas cobrem de sangue, de lagri
mas, de cadaveres, de membros mutilados 
e corruptos os campos da Europa.

Ao lado d’este quadro funesto e assom
broso. estende-se o painel nem menos as
sombroso nem menos funesto d’essas socie
dades, donde a civilisação irradia para nós 
os seus raios abrasadores.

Ha ahi um principio evidente de desorga- 
nisação: a dissolução dos costumes é es
pantosa ; a mob lidade das crenças traduz- 
se na mobilidade' das instituições: a indif- 
lerença e a sede dos deleites copula-se sob 
os auspícios de Satanaz. O indivíduo e a 
consciência estão rodeados de sombras; in- 
volvidos em nuvens, ameaçados do raio.

Se enterrogarmos as litteraturas que são 
a expressão da vitalidade nacional, não 
achamos por certo n’essa anarchia tenebro
sa, n’esse labirintho inextrim avel de irre- 
fleclidas espansões, a seiva robusta d’outros 
tempos.

A humanidade caminha vergada sob o 
poso de suas tribulações.

Sobre eíla franze o sobrecenho um ceu 
mudo e immensamente triste que até mui
tas vezes se recusa a orvalhar com uma 
escassa lagrima a gleba onde está enter
rado o suor de muitos dias.

Este anno não tem havido inverno A 
falta d’agua è sentida em todo o paiz. Em 
algumas províncias, como o Algarve e Alem- 
tejo, não se teem podido fazer, por falta de 
chuva, os trabalhos das sementeiras e nu
merosas famílias passam fome por não 
acharem os braços de seus chefes a cos
tumada occupação nos trabalhos do campo.

Ha grande falta de hortaliças, legumes 
e pastos e hervas de gados, e sobem a pre 
ços elevados as forragens seccas de consu
mo dos animães de trabalho.

Os nossos lavradores estão descontentes 
e não descobrem nos indícios de tempo 
que o anno agrícola os venha favorecer, 
antes calculam que a sua sorte será cada 
vez mais triste e de lamentar.

O lavrador diz que quem póda sem ja

queta, vendima sem cesta. O tempo vae 
quente de dia no meio de fevereiro.

Seccam as arvores sem se saber porque 
em muitos casos e cada dia novos elemen
tos de destruição apparecem nos campos 
do pobre agricultor, qne trabalha de dia e 
de noute um anno inteiro e sem certeza de 
continuar a ter um pouco de pão para co
mer.

N’esla penúria de chuva, que todos pa
decemos, e contra tantos ílagellos, que nos 
atormentam, de quem havemos de esperar 
remedio senão da mão de Deus, que nos 
diz :

Vinde a mim, ó vós todos, que trabalhaes 
e ides carregados, vinde, que eu restaurarei 
vossas forças? quem nos soccorrerá, a nós. 
pobres operários da ideia divina, que já não 
podemos com a carga de tantas dores e 
esiámos proximos a succumbir senão a mi 
sericordia do Senhor?

Lembramos porisso á veneranda anctori 
dade ecclesiastica d’esla archidiocese que 
ordene preces publicas ad petendam plu- 
viam, quanto antes.

Dos homens não esperemos cousa alguma.
Elles andam ha tantos annos a estudar 

o mal das vinhas e das arvores e todos sa
bem o que se ha alcançado. É que o reme
dio está mais alto.

É do ceu que ha-de vir. O Senhor tem 
castigado os nossos peccados fazendo com 
que os elementos batalhem‘contra os insen
satos que se levantaram contra elle. Estes 
males que soffremos são um castigo de Deus. 
O remedio de taes ílagellos está na mu
dança de nosso viver em relação a Deus e 
em nos voltarmos para elle em sinceridade 
e rectidão de consciência.

Venham as preces e nós seremos alivia
dos. Invoquemos juntos e em acto publico 
o Deus de nossos paes, o nosso Deus, que 
é bom e de misericórdia, e elle nos ouvirá 
e despachará como precisamos, as nossas 
preces.

A CRUZ E A ESPADA 
I

Á Cruz e a Espada!—symbolos de gloria 
Da heroica gente, gente sem rival, 
Que o nome eternisou na humana historia 
Da patria belia e amada, Portugal !

Deus, Patria e Rei!—divisa incomparável 
Qne sublimava os lusos corações!
Com firme fé, valor incontrastavel, 
No mundo obraram Ínclitas acções.

Tyrannisava o alfange de Mafoma
A lusitana terra e a chrislã fé:
Do portuguez a espada ao mouro doma; 
Tomba o crescente, e ovante a cruz se vê.

Nem creias, truculento musulmano,
De África estar seguro no covil: 
Lá vae buscar-te o braço lusitano, 
Pôr-te ferros, vencer-te em lides mil.

Dos filhos seus aos ânimos ousados 
Lysia novo horisonte immenso abriu: 
«Por mares nunca d’anles navegados,» 
Novas plagas e povos descobriu.

Mas viu-se sempre do guerreiro ao lado
O plácido ministro de Jesus:
Se o gentio avassalla um, denodado, 
Almas outro conquista para a cruz.

Se de Albuquerque a fama inda hoje sôa 
De Asia atónita e vasta em terra e mar, 
De Francisco Xavier lá o nome eccôa, 
De prestigio cercado e amor sem par.

E quem Deus Patria e Rei por timbre adopta, 
A liberdade ignora quanto vai?
Os campos o dirão de Aljubarrota, 
Montes Claros, Montijo e Ameixial.

Conte Roliça, Vimieiro conte
Feitos que o portuguez alli obrou;
Diga Bussaco de Massena á fronte
Quem da victoria os louros arrancou.

II
Gloria aos tempos de outTora! Gloria aos lusos 
Que á patria consagraram tanto amor!
Que do inimigo entre esquadrões confusos 
Espalhavam co’a morte atro pavor!

Em sua alma briosa era insculpida 
Do Deus Martyr a santa e pura lei;
Gostosos davam nobre sangue e vida 
Em defensa do excelso,amado rei.

E Deus os protegia; e mil victorías
O braço do Senhor lhes concedeu;
Absorto ouvia o mondo as suas glorias, 
E a seu mando submisso obedeceu.

Mas hoje assim não é : raiva ferina 
De agora os lusos nutem contra irmãos- 
E não raro, com sanha leonina, 
Mancham no sangue fraternal as mãos!

Hoje é vergonti» ter intima crença. 
Alimentar no seic ardente fé;
lloje é moda votar indefferença 
A tudo que é virtude e de Deus a

Hoje é súbdito o roí, que soberano 
Foi proclamado o povo portugeuz;
Hoje é livre... no mal, qne a lodo o humaa 
Sem freio nas paixões natura fez

Hoje impera soberbo o audaz cynismo 
Hoje campeia ufana a corrupção;
Hoje... vae Portugal baquear no abysmo. 
Se o não sustém de Deus piedosa mão!

Ha de suster, ha de suster! De Ourique 
O Omnipotente Braço o salvará.
Dos males á torrente pondo um dique 
Merecido castigo cessará.

Regenerada Lysia a Cruz e a Espada
O doce império firmarão da lei:
E em lusos peitos fulgirá gravada
A divisa dos leaes: Deus, Patria e Rei.

A. Moreira Bello.

CORRESPONDÊNCIA
Lisboa 8i de Fevereiro de 8882

(Do nosso correspondente)

Passaram, sem incedenle notável, os dias 
da folia carnavalesca.

Em algumas ruas era fortíssimo o tiroteio 
de tremoços, ovos e poz, os quaes chega
vam por vezes a oíTuscar os raios brilhan
tes do sol, que em todos os ires dias bri
lhou esplendido sobre a formosa cidade do 
Tejo.

Todas ridículas e sem gosto foram as 
mascaras que apareceram nas ruas.

—Houve, segunda feira, á noite, junto 
da egreja da Lapa, um violento incèmúo, 
que ia tomando proporções horrorosas; inda 
assim dois pre lios ficaram em ruínas, e se 
o lecto de um yo abale mais depressa, as 
línguas de fogo, assopradas pelo vento, lam
beriam necessariamente os prédios visinhos.

O voraz elemento que princiçiara n’nm । 
carvoeira podia muito bem ser circumscrito 
u’ella se da parte dos bombeiros houvesse 
mais diligencia, e o ataque fosse melhor di
rigido.

Os bombeiros do Poito são mil vezes su
periores aos de Lisboa em aclnidade e em 
conceber e executar os [danos de ataque 
contra o’ fogo.

Ás 4 horas da manhã todo 0 pessoal, que 
concorreu ao logar do sinistro, se retirou, 
ficando porém uma bomba a trabalhar até 
és 2 horas da tarde de terça feira. Compa
receram 13 maquinas, sendo a primeira a 
chegar ao local uma dos bombeiros volun
tários.

O dono da Carvoaria, que estava segura 
em 1:2000000 rs., eslava embriagado for- 
tenoente.

Os prédios não estavam no seguro.
—Os bailes infantis, promovidos pela sr.a 

condessa do Rio Maior no salão da Trinda
de durante domingo e terça feira do carna
val renderam perlo de 816^500 reis Este 
producto reverte em fivor das escolas ca- 
tholicas, que s. exc.' tão desvelada e cari- 
nhosamente tem patrocinado.

Esta senhora lem sido uma apostola in
cansável da instrucção popnlar. São 7 as es
colas que s. exc.’ levantou nos silios, em 
que os protestantes tinham as suas, que fe- 
lizmente tem acabado pela (alta de alumnos.

—Reuniram hontem a commissão de pro
paganda e a direcção do Grémio Popular le- 
gitimista que diariamente se vae engros
sando.

Segunda feira retine extraordinariamente 
a mesma Commissão, visto as suas sessões 
ordinárias, serem ás quintas feiras.

—Reune amanhã a commissão do con
gresso catholico para segunda leitura dos es
tatutos; cada vez vão rareando mais ás 
reuniões os membros da commissão.

—O sr. arcebispo de Gôa já se despediu 
da Nuncialura; hoje deve partir para San
tarém.

— O conselho diocesano do Apostolado, 
promove para domingo uma grande cummu- 
nhão em desaggravo ao Coração de Jesus 
pelos ultrages e insultos dos hereges e Ím
pios. Devem-se inaugurar no domingo na 
mesma egreja as conferencias doutrmaes, 
que continuarão em todas as quartas feiras.



0 conferente será o Rd.0 Traco Slurzo, 
director do collegto de Campoli !e.

Terça fen-a, na taberna 'dê Vinho Barato, 
a Campolide, comia a uma das mezas mn 
\elho, que sendo interrompido pela voz de 
um rapaz, que lhe pedia uma esmola, o ma
tou instantemenie com uma garrafa de 
xir.ho que tinha sobre a meza. O assassino 
foi logo prezo, e o cadavcr do pobre rapaz 
teve o deúdo destino.

—A commissão do recenseamento do bair
ro . occdenlal de Lisboa, na sua maior par
te, composta de regeneradores, tem prati
cado os actos mais escandalosos tom respei
to aos eleitores. Quasi todos os indivíduos 
que não são fontistas ou progressistas fo
ram eliminados do recenseamento !

E’ de supôr que tenhamos ainda baralha 
pelos abusos da mesma commissão, visto se
rem muitos os descontentes.

—Um correspondente d’essa cidade para 
um jornal d’esta dizia, referindo-se á Cruz 
e a Espada que era calholico legilimista e 
elle posto que era amante da legitimidade, 
couhecia, que havia fóra d’este campo utu 
bom numero de catholicos que seria bom 
agremnr e chamal-os a cooperarem com os 
catholicos legilimistas, era isto o que o illus
tre correspondente dizia pouco mais ou 
menos.

O illustre correspondente bracarense de
ve saber que qui non esl mecum contra me 
esl e que todos esses bons catholicos, que 
por ahi andam tresmalhados, não são mais 
que servidores do liberalismo, condemnado 
pela Egreja Calholica.

O nosso campo está franco a todos os que 
queiram entrar n’elle sem outras aspirações 
e desejos, que não sejam os de trabalhar 
em beneficio da Egreja; que venham assim 
dispostos e serão bem recebidos.

O que porém não queremos entre nós, são 
catholicos refolhados, os quaes até hoje não 
leem feito mais do quetrair-oos e arrastar- 
nos para o lodaçal immundo em que se re
focila a sua monarchia, e se não fosse a nos
sa purdencia ha muito que em Portugal não 
havia um calholico que não estivesse eivado 
do liberalismo, que o inferno expectorou em 
nosso paiz.

Elles, os taes catholicões, já pela penna, 
jã por outras traças leem periendido levar 
ao nosso campo a desconfiança, a desunião 
e alé a desmoralisação 1!! parece que Sa- 
lanaz lhes infiltra em seus corações as suas 
manhas e astúcias. Desenganem-se, que na
da farão; em quanto se vir alguma ponla 
da cauda, que a custo pertendem esconder, 
difficilmente nos suduzirão. Temos tido 
exemplos frisantissimos do que são e valem 
taer catholicos.

—Não correm favoráveis para os regene
radores, as brizas fagueiras.

As grandes e complicadas difficuldades 
que na penúltima reunião de ministros sur
giram teem feito doudejar o Fontes caro, 
o qual não pôde ver com olhos benigos o 
ministro da justiça, por este lhe não satis
fazer aos seus caprichos.

Pela sua parte o snr. Julio de Vilhena 
está a ferro e fogo com o seu collega da 
marinha, e por tanto é provável que para 
breve tenhamos reviravolta política, sendo 
cm tal caso chamado de novo o partido 
progressista para governar, esse partido 
asqueroso, nogento e hypocrita, o partido 
mais anticatholico e por conseguinte o mais 
encarniçado e implacável inimigo da Egreja 
Catholica Apostólica de Roma, que desde 
34 tem dirigido os destinos de Portugal.

Qualquer homem de sentimentos catho- 
licos sem primeiro os renunciar se poderia 
filiar em tal paitido.

-Diz-mo alguém que se pensa lambem 
em chamar o snr. Barjona para organisar 
o gabinete. Como quer que seja, o que é 
certo é que o snr. Fontes cairá com a sua 
gente irremediavelmente se as difficuldades 
se não superassem no conselho de minis
tros, que houve hontem á noite, e cujos 
resultados ignoro ainda á hora em que es
crevo esta.

Sabendo alguma coisa avisarei á ultima 
hora ou por carta ou telegrapho.

—O snr. Fontes deve apresentar hoje ou 
amanhã as suas medidas com respeito à 
fazenda publica.

—Lisboa está ura pouco sobresaltada pe
los rumores, que circulam de existir a 
febre amarella.

Os proprios médicos são contraditórios. 
Dizem uns que são falsos taes boatos, ou
tros aflirmam, que já se deram dois casos.

—A variola, que tantos estragos tem 
feito em algumas terras de Portugal, está 
batendo ás portas da capital, em cujos su
búrbios já se teem dado uns vinte e tantos 
casos

—Os 3:600$000 reis, que o rei da revo

lução hespanhola deixou em Lisboa para 
serem distribuídos pelos que estiveram ao 
seu serviço durante a sua estada na ca
pital e Villa Viçoza, foi pessimamente re
partido. Os distribuidores que nada se en- 
commodaram com o nino foram os primei
ros a tirar a sua espórtula, que diga-se a 
verdade, foi gorda.

No dia da distribuição, que foi quarta 
feira da semana finda, houve mosquitos que ! 
fizeram dançar c almoxarife Moniz, o qual 
segundo me informam, foi o causador de 
toda a brincadeira.

Os que mais trabalharam foram os me
nos contemplados coisas de família libe: al, 
que está acustumada, desde ha muito, a 
semelhantes coisas.

— Diz-se muito baixinho que as magesta- 
des da Ajuda receberam algumas desconsi
derações em Mafra.

■—Segundo um telegrama, a passeiata de 
D. Luiz e família a Madrid terá logar nos 
fins de outubro e não em .Maio, como fica
ra assentado ao despedirem-se, em Vdla Vil
la Viçosa, os bonecos da revolução. Esta de
terminação de D. Affonso contrariou alguma 
cousa D. Luiz. As causas d’esla mudança 
são por ora desconhecidas aos profanos.

—Continua agreve dos cigarreiros da fa
brica Regalia. Teem distribuído pela cidade 
e particularmenle pelas fabricas grande 
quantidade de circulares, pedindo auxílios, 
os quaes vão escareando, por já estarem 
causados de dar; os operários não tem es . 
capado a mais leve officina, onde elles não [ 
tenham ido bater á porta. Consta que ol 
centro socialista do Poito se negou a pres- 
iar-lhes soceorros. Coisas do sossiabsmo.

— Em quasi todas as egreja de Lisboa 
se fizetam as cerimonias da cinza.

—Vae já grande azafama para as eleições 
de deputados dos círculos'agos de Lisboa.

—Todos os dias râo chegando ao chefe 
do partido legilimisia numer osas adhesões 
pelo desenvolvimento que nos últimos me- 
zes tem tido o mesmo partido.

Á ultima hora e quando esta ia ser lan 
çada no correio affiimam-me que Iodas as 
difficuldades se desfizeram amigavelmente 
na reunião de ministros que hontem á noi
te se effectuou em casa do sr. Fontes. Hou
ve declarações de parte a parte muito satis 
fatorias e todos accordaram em arrostar 
com »s iras da oposição alé findar a ses
são aclual, a qual será encerrada no dia 2 
de «abril ou poucos dias depois.

Os progressistas que jã baliam alegres o 
tacão, e puxavam todos satifeilos os colla- 
rmhos junto da Havaneza, cairam das nu
vens—tenham paciência por ora.

Em quanto o osso tiver alguma carne, se
rá comida pelos baldomeras, e depois Deus 
dirá o que ha de ser.

Arménio.

Povoa <le Lanhoso 82 de Fevereiro 
de assa.

V 
(Do nosso correspondente')

Principio esla minha correspondência por 
fazer saber a essa illustre redacção, que o 
bem redigido jornal a Cruz e a Espada a 
cuja frente se acham, tem sido recebido o 
melhor possível mesta villa (pelos verdadei
ros calholúos bem entendido, pois que os 
demais ainda que catholicos de nome, depois 
de lançado ás ondas dos diversos parti ios 
liberaes,não recebem de bom grado a appa- 
rição de qualquer jornal legilimista), não só 
pelo pri.nor com que vem escriplos os ar
tigos de fundo, mas lambem por inserir em 
lodos os seus numeros uma ideia resumida 
do que se passa nas diversas potências da 
Europa.

E dando assim uma pequena ideia do que 
é o novo jornal, passo a narrar alguns factos 
de interesse publico.

—Em primeiro logar, começo por dizer, 
que os dixes carnavalescos estiveram n’esla 
villa muito animosos, senHo trocados no 
meio n’esta palhaçada indecente e ridícula 
muilos poz, laranjadas, agua e muitas ou
tras cousas próprias de gente bruta.

Bom era que o snr. administrador do 
concelho pozesse um dique a estas festas 
indecentes (ainda restos de cosltimes pagãos) 
e prejuduiaes aos habitantes, fazendo cum 
prir as proveitosas determinações do exm.° 
snr Governador Civil d’este districto, qne 
versam sobre eslas saturnaes selvagenas.

—No dia 19 do corrente mez, na estrada 
de Amares a Monsul, aconteceu um caso que 
bem mostr.i a pouca cautella dos cocheiros. 
Um carro que conduzia passageiro- para a 
referida freguezia de Monsul tombou-se, pe 
recendo um homem e ficando alguns bastan
te feridos.

Consta, que tanto o cocheiro como alguns 
passageiros, vinham um tanto obrios.

E um aviso para os cocheiros que se en
tregam demasiadamenle ás bebidas do deus 
Bacho.

—Muito tinha que dizer sobre o centena- 
rio que a gente libcranga (maçomea) piojecta' 
festejar ao maior déspota e samuanario de ’ 
Portui al, o marquez de Pombal 1 Porém, 
foge-me a penna da mão só ao ouvir soar o; 
nome dhvquelle que foi barbai o e cruel pa
ra com todos os porloguczes, qne não se • 
guissem sua opinião; e de lamentar ainda I 
mais é, a academii poitugueza, principal-^ 
mente a de Coimbra, ser a pinHeira a con- ! 
correr para este improprio'projecto.

Sinto que a academia bracarense que se 
ufana de patriótica, deixe passar desaperce 
bido este incidente deixando de protestar 
conir.a semelhante facto.

J. C. R. de F.

OMMCADO

que ha bastante tempo tem sua, residên
cia no Rio de Janeiro.

Felicitamos o novo Cominemdador por 
esta bem merecida graça.

Academia infantil.—Agradou IDililO 
a academia infantil que a Associação CiPo- 
lica celebrou no dia 20—para commemo- 
rar o 4.° anniversario da e'evação ao ihrono 
pontificio do SS. Padre Leão X1H. Qs me
ninos recitaram admiravelmente .belas poe
sias allegoricas á festividade — priucqial- 
mente o filho do nosso amigo Manopl igna- 
cio e o do snr. Pipas. Os nossos parabéns.

o carnaval.-Desapareceu d’enlre nós 
este malandro, que se nos apresentou por
co e sujo e indigno como é do seu antigo 
uso e costume. Está velho e caduco corno 
a Curta Chalaça, que nos impingiu o l.° 
imperador do Bra^l — porisso já ninguém 
faz caso do tal môno.

Os nossos janotas apresentavam-se a 
qualquer canto do rua, com os bolsos cheios

Srs. Redactores

No n.° 4 da Cruz e a Espada diz o 
seu correspondente de Lisboa que está 
para sair um jornal diário a União Le 
gitimista—dc que serão proprietários e 
redactores os srs. Carreira de Mello e Ri
beiro Saraiva.

Sinto dizer-lhe que não é exaclo. 0 
qne ha de verdade é que em lempose 
projeclou publicara Umão Nacional Por- 
tugueza, que por razões, de àpporluni- j 
dado não se puhlicou e que aclualmen- 
tc se falia entre cerlos indivíduos de 
que seria opportuna a publicação de tal' 
jornal.

Mas, se elle chegar a sair á luz, por 
cerlo que não será propriedade de nenhum 
dos indivíduos de que lalla o correspon
dente, mas sim d’um centro nacional, 
porluguez aelualmenle em projeclo.

Posso porém assegurar a v. que 
eu estou fóra da política, e que dese
jo e farei por me conservar cm especla- 
liva, e só tratando de minha casa,, e di
rigir o meu collegio, a que mc acho in- 
leiramenle dedicado, tendo a moo cargo 
os filhos de homens importantes de to
dos os parlidos.

E melhor assim. Estou pois resolvido 
a deixar a salvação da palria a mãos c 
cabeças mais fortes do que aminha, que 
senão está ainda abstida nem falia dc 
energia, está aborrecida do que vê.

A Cruz e a Espada c uma publicação 
de combale allamenle interessante c hon
ra a mocidade do Minho que assun sc 
arrojou ao campo da batalha inlelleclual.

Eu vos felicito, c me assigno
Vosso admirador

Joaquim Lopes Carreira dc Mello. 
Lisboa 20 dc fevereiro de 1882.

~ NQTiCIARIO

Lausjíercnne.-Principiou na 4.a fei
ra de cinza, na Cathedral. e com toda 
a pompa e esplendor esta auguAa solem- 
nidade religiosa, que n<a nos-a cidade se 
co-tuma celebrar todos os annos durante 
o tempo quaresinal.

A concorrência de fieis foi numerosa:— 
A meza da Confraria do SS. a expenças 
de quem é feita esta festividade, é digna dos 
ra dores elogios.

Hoje, c ámanhã, continua a exposição 
na capella do Paço Archiepiscopal, seguindo 
depois as demais egrejas pela sua ordem.

A «Cruas c s» Fgpsfcla».—Como SC dcS- 
sem alguns erros typographicos, na formo- 
za poesia christão, que nos serve de e; i 
graphe, e que foi publicada no n.° 3— do 
nosso jornal, resolvemos publical-a deno« 
vamente, saplisfazendo assim aos desejos 
de muitos nossos assignantes e espera
mos que o illustre poeta, nos absolva 
da falta que conametemos .

Graça.—Foi ultimamente agraciado com 
a Commenda d«a Ordem Militar de Nosso 
Senhor Jesus Cliristo, o Ex.mo Snr. Manoel 
Joaquim Teixeira, nosso distincto patrício,

de poz, e em altitude de dar grande bata
lha!.. . Eram dignos de compaixão c po- 
dia-íe-lhes applicar aquelle nosso antigo 
dito—barbeiradas snr. doutor?...

Assassinato.—No Porto foi assassinado
no principio d’esla semana um policia civil, 
conheci lo pelo Fachina, por um malvado, 
que se diz desertor, c que apenas conta 
18 annos.

O policia, diz-se ser um bom homem, c 
exceliente chefe de familia. Lamentamos.

qbíbío.—Falleceu a sor.a D. Maria Emilia 
d’01iveira, prima da exm.a snr.a D. Mar.a 
Clara Dias da Costa—proprietária do Com
mercio do ÁJinlm, nosso collega. A fina la 
era uma alma dc acrisoladas virtudes—e 
cremos por isso que a e^ta hora, já está 
gozando da presença de Deus — Recebam 
pois os nossos sinceros pezames; e pe
dimos por alma da finada as orações da 
egreja.

Outro — Na capital tambem se finou o 
exm.° snr. D. Antonio de Locio, Cavalheiro 
respéitabelissimo, e irmão do cxm.° snr. D. 
Jorge Eugênio de Locio, distincto redactor 
da Nação. Receba, pois, s. cx.a e toda a 
nobre família os nossos mais sentidissimos 
pezames—e igual pedido fazemos pela alma 
do illustre finado.

Feslrjos a I.eão Xlií.—Covilhã, 21 
de fevereiro de 1882.

Grandes festejos lioniem em honra do 
LEÃO XIII, promovidos pela cqmmiss.io dos 
mancebos. De madrugada tres philarmoníras 
percorreram as ruas tocando o hymno do 
Sua Santidade. Dc manhã Missa Cantada, e 
de tarde Te-Deum, orando briíluniemenle o 
revm.0 snr. Padre Pinto. Concorre i) cx- 
traordinaria. A’ noite illuminação quasi ge
ral. (Da Ordem)

iPo<iia ser funesto.—No dia de entru
do, ejá de noite, no sitio das Carvalheiras, 
d'esta cidade, mn sujeito conhecido pelo 
nome de Servo das Almas, indo disparar uma 
arma para afogentar o nogeato figurão, 
fel-o com tal infelicidade, que o chumbo foi 
dar nas faces d’um rapaz de 16 annos que 
ali passava—sendo logo recolhido ao Hos
pital de S. Marcos.

Parece não ser de gravidade o ferimento.
O tal Servo das Almas, é um e excellenle 

homem, c acba-sc bastante contristado.
Eêoença__0 nosso amigo o snr. Anto- 

nio Julio Basto, illustrado professor dc ins- 
trucção primaria, tem passado Bastante in- 
commodado—o que de veras sentimos.

Friata.—Na carta do PaLagonia, publi
cada no ultimo numero do nosso jornal— 
onde se lê — D. Basco — deve-se lèr — 1). 
Bosco—: O seu traductor foi o Exm.° snr. 
Donozo de Mendonça.

Á ULTIMA HORA

Porto 23 de fevereiro.—Á redacção do jornal 
A CKgJK E A ESPAJ9A

(Do nosso correspondente)

Nocedal—o pulso forte da Hespanha ca
tholica, dissolveu as juntas da peregrina
ção com o mesmo enthusiasmo como as ha
via creado. A voz do Vaticano é o seu ca
minho <a seguir.

No conselho de guerra presidido por 
salanaz, prevaleceu a ideia do snr. C. A. 
O presidente riu, c abraçou-o com valenlia, 
segredando-lhe ao ouvido—«só tu, meu 
bom amigo, e os teus comparsas nossos 
fieis aliados, fos-te capazes do estorvar a 
grande peregrinação a Roma?!=^O snr. 
C. A. soluçou lagramejando um liquido en
carnado—e despediu-se com saudades... 
dê deixar o seu querido.

-^Fontes, fez pazes amorosas. Hin?
Granjolas, arrepiara-se, pois, contavam já 

cora o osso. S.



C«<J5E E A.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignadós, jnlgam ter agrade
cido a lodos os ex.mus snrs. e ex.mas snr.as, 
que tantas provas de estima lhes despensa- 
ram na infausta morte de seu sempre cho
rado marido. Olho e irmão José Lourenço 
d’Araujo Braga, e como seja possível, no 
estado de consternação em que ficai am, ter
so dado alguma falta involuntária, vem por 
esle me>o testemunhar seu eterno agradeci
mento, e indelevel gratidão.

Braga 17 de fevereiro de 1882.

Pulqueria Joaquina d'Araújo Faria, 
Anua Alves d'Araújo,
Francisco Lourenço d"Araújo [traga, 
Antonio Lourenço d'Araújo, 
Manoel Lourenço d'Araújo Braga.

th)

Juizo fazem-se nos dias segundas e quintas 
feiras de cada semana, e sendo dia feriado 
no dia seguinte immediato no Tribnnal 
d’ellas, no largo de Santo Agostinho, d’esta 
idade de Bra^a, ás 10 horas da manhã.

Vai colada e inutibsada n’este annuncio uma 
estampilha de sêllo de 10 reis.

Braga 11 de Fevereiro de 1882.
E eu José Luiz d’01iveira Pessa, o subs

crevi e assigno.
(10) José Luiz d^Oliveira Pessa.

da publicação do segundo annuncio, e 
tudo na conformidade do disposto no ar
tigo 931 e seguintes do Codigo do Pro
cesso Civil.

Braga 24 de Fevereiro de 1882. 
0 Escrivão

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direilo, 

(15,) Adriano Carneiro de Sampaio.

Publicou-se o numeto 4”, e está em pu- 
blicação o numero 46.

Toda a correspondência será dirigida ao 
gerente do Jornal La Mosca, Travessa do 
Cégo, á Praça das Flores, 23, Lisboa.

ANNUNCIOS
Pelo Juizo de direito da comarca de Bra

ga, e carlorio do escrivão infra, no inven
tario orphanologicn por obito de Roza de 
Faria, moradora que foi no logar da Torre, 
freguezia de Priscos, da mesma comarca; 
ao qual é inventariaste a coberdeira Mana 
de Faria, solteira de maior idade, mora
dora no dito logar e freguezia, correm édi
tos de 40 dias a contar da publicação do 
segundo annuncio na filha official, e em ou
tra folha da cidade de Braga, citando Anio- 
nio José (TAraujo, marido da diia inventa
riada, ausente em parte incerta no impeno 
do Brazil, e os credores e legatários incer
tos ou residentes fora da dita comarca, para 
no dito praso deduzirem seus direitos no 
dito inventario, sem prejuízo do seu anda
mento.

Braga 13 de Fevereiro de 1882.

O Escrivão do 5.® ofíicio
Antonio José Gonçalves. 

Verefiquei a exactidão 
Adriano Carneiro de Sampaio. 

__________________________ (13)

Pelo Juizo de Direito da comarca de Bra
ga e cartorio de Ribeiro correm e pendem 
seus devidos e legaes termos uns autos de 
acção de separação de pessoa e bens em 
que é authora Caiharina Maria d’Oiiveira- 
moradora na rua de S. Vicente desta cida
de, e réo seu marido José Luiz da Silva da 
mesma rua, a qual foi julgada por sentença 
em o primeiro do corrente mez e anno, em 
que decretou a separação dos cônjuges, cujo 
annuncio assim se faz na fôrma do artigo 
quatro centos sessenta e sele do codigo do 
processo civil e isto para lodos os eíleitos 
legaes.

Braga 11 de fevereiro de 1882.

O Escrivão
Jodo Marcos d'Araújo Bibeiro.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro de Sampaio.

(-9)

Arrematação
No dia 19 do proximo mez de Março, 

por 10 horas da manhã, no tribunal Ju
dicial, d’esta cidade comarca de Braga, 
que e sito ao largo de Sanlo Agostinho, 
para pagamento da execução por custas 
que os empregados do juizo d’esta co
marca, promovem contra Maria Thereza 
Ferreira. viuva, proprietária da freguezia 
de Palmeira, desta comarça, tem de an 
dar em praça e ser arrematada pelo 
maior lanço que fôr oílerecido acima da 
sua louvação, a propriedade pertencente 
á mesma executada, a saber: Uma mo
rada de casas lerreas e eido junto, de 
natureza de prazo foreira ao Morgado do 
Porlello, da freguezia de Palmeira, a 
quem se paga o foro annual de mil nove 
centos e cincoenta reis e o laudemio da 
quarentena é sita no lugar do Ribeiro, 
da freguezia de Palmeira, confronta do 
nascente com caminho que vae para as 
azenhas, do poente e sul com outro ca
minho, que lambem vae para as azenhas 
e do norte com João Fernandes Fêno. 
Avaliada livre do dito fôro e laudemio 
na quantia de trezentos e quatro mil tre
zentos e setenta e nove reis. Pelo presen
te annuncio lambem são citadas todas as 
pessoas c credores incertos, que se julga
rem com algum direito á referida pro
priedade, para ficarem scientes do dia 
da praça, assistirem a ella e nzarem dos 
seus direitos, querendo, sob as penas 
da lei.

Braga 18 de Fevereiro de 1882.
Verifiquei a exactidão, 

Adriano Carneiro de Sampaio.
O Escrivão do 4.° ofíicio

José Clodomiro Telles da Silva Menezes.
(17)

Declaração
Constando á Meza admnistradora da 

confraria de Nossa Senhora do Samei- 
ro que, alguém mandou fabricar me
dalhas com a eílige da Virgem SS. 
e Immaculada do Sameiro e as quer 
vender como pertencentes á mesma con
fraria; vem declarar ao publico que, 
as medalhas próprias da confraria são 
apenas as vendidas na sachristia da ca 
pella do Sameiro e ern casa do Thc- 
soureiro, João Baplisla Gomes Ferreira 
á rua dos Capdlislas n.° 9 e o preço das 
mesmas é de 10, 20. 30. e 50 reis.

A meza faz esla declaração para inte- 
ligemia e prevenção dos devotos d’aquel- 
la Sagrada Imagem, e aos dedicados 
engrandecimentos daquella local.

Acção de separação
Em audiência de (reze do corrente mez 

e anno foi distribuída ao esrr vão do quar
to offici), d’esta cidade, Comarca de Bra 
ga, uma acção de separação de pessoa e 
bens, requerida por Dona Serafina Roza 
Barros, rezidenle no largo da Praça, d’esla 
mesma cidade, contra seu mando José 
Antonio Pereira, rezidenle na Villa de Es 
pozende, o que assim se annuncia para 
os deiidos e legaes effejlos.
Braga 13 de Fevereiro de 1882 e dous.

O Escrivão do 4.° Ofíicio.
José Clodomiro Telles da Silva Menezes.

Verifiquei a exa tidão
Adriano Carneiro de Sampaio. 

 (12)

Venda de casa
Vende-ee uma morada de casas siRjX- 

da na Cruz de Pedra, m0 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons çommodos, 
excellente quintal; e agua de | oço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com 
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Tracta-se na redação d'este jorna 
(3)_____________

CASA DE MODAS
DE

JOSE ANTONIO DA SILVA LOMAR
28, Rua do Souto, 28

Participa ás illuslres damas Oraca- 
renses que acaba do receber directa- 
mente do estrangeiro, um grande e va
riadíssimo sortido de lãs para vestidos, 
confeições, perelinas, visites, capas, ca
sacos, cm todos os tamanhos, saias de 
côr e brancas, chapéus para senhora 
e criança sombrinhas eguardasoes, laços, 
gravatas, sapatos de feltro em lodos os 
tamanhos, collarinhos para senhora e ho
mem, fatos de casemira a 3^600 reis ; 
e muitos outros artigos de novidade, que 
vende por preços sem competência.

(C

Éditos de 40 dias
Pelo juizo de direito d’esla comarca de 

Braga, e cartorio do Escrivão do 6.° ofíicio 
abaixo assignado, correm éditos de 40 dias 
a contar do 2.° dos annuncios que vão ser 
publicados no Diário do Governo a requeri
mento do exequente Justino Ozar da Cruz 
Barreto, da freguezia de Ferreiros de Geraz, 
a citar e chamar o executado Antonio Joa
quim (TAraujo Faria, da freguezia de Mon 
sul, comarca da Povoa de Lanhuso, ausente 
no império do Brazil, para demro em 30 
dias depois de findos aqnelles 40, distractar 
juntamente com os mais executados jã cita
dos que são: sua mulher Anua Joaquina da 
Silva Almeida, e seu fiador João Evangelista 
do Vai Rego, da dila freguezia, a escripiu-l 
ra do 630^000 reis de capital (lactada de 
20 de Fevereiro de 1879, de que se consti
tuíram devedores ao duo exequente, e isto 
afora a quantia de 50^000 reis, no caso 
de execução e os juros vencidos até agora, 
6 caso não dislractem e não paguem o capi
tal e juros vencidos e vencendo se, virem 
assignar na 2.4 audiência do dito juizo pos
terior aos 30 dias, o praso de 10 dias para 
demro d’elles pagarem, sob pena de prose- 
guir na execução sobre os bens especialmen
te hipotecados, a fim de ser embolçado o; 
exequente de quanto se estipulara na dila 
scriptura. E as audiências no sobredito 

e

Dinheiro a juro
Na confraria de Santa Luzia, creda 

na Sé Primaz, ha para mutuar a qu mlia 
de 416^000 reis, sob hypolheca: quem 
pretender a dila quantia, póde dirigir á 
meza o seu requerimento e juntar os 
títulos respcctivos da hypolheca a cons- 
liluir.

Braga 24 de Fevereiro de 1882.
O secretario,

(16) Gabriel Angélico de Carvalho.

LA MOSCA
JORNAL DE CARICATURAS

Preço por 3 mezes ou 12 numeros, 400 
réis.

ALMEIDA MAIA
Que linha o sou estabelecimento de cha

péus na rua do Souto desta cidade, parti
cipa aos seus numerosos freguezes e ao 
respeillavel publico, que abriu NOVA 
CHAPELARIA na praça do Barão de 
S. Marliuho n.° II. junto á casa do 
exm.° snr. Major Malhias, onde se en
contra um variadíssimo sortimento de 
chapéus de sêda, feltro e castor, ul
tima novidade e de superior qualida 
de, bem como se encarrega de satis
fazer qualquer cnçommenda com todo 
o esmero e promplidão, e de pôr á 
moda com toda a perfeição tanto cha
péus de sêda como de feltro, por 
preços os mais baratos como o respeitá
vel publico já deve saber.

BOM JESUS DO MONTE
Este estabelecimento, o mais antigo e mais acreditado pelo 

aceio, bom serviço e modicidade de preços continúa, na qua
dra presente a servir com as mais abundantes e variadas igua
rias, os seus hospedes.

Éditos de 10 dias
Pelo juizo de direilo da comarca de 

Braga e carlorio do l.° officio Freitas, 
correm éditos de 10 dias citando, cha 
mando e requerendo a todas as pessoas 
incertas que se julguem com direito e 
acção, á quantia de 61$426 reis, penho
rada na mão de Antonio Antunes, e mu
lher Francisca Roza Ferreira, da fregue
zia de Carrczedo, comarca de Amares, 
na execução que Domingos Pereira de 
Azevedo, negociante d’esla cidade, move 
contra José Luiz Pereira, da fregm zia 
de Paranhos, da mesma comarca, e a au 
los; cuja quantia declararam no acto da 
penhora pertencer ao mesmo executa
do José Luiz Pereira, e por isso são con 
vidadas por estes éditos todas as pessoas 
incertas que tiverem direilo á referida 
quantia, podendo allegar esse direilo no 
dito praso de 10 dias, a contar da data

Mi

Vende 
dissimos

Vende

MOURA

papeis pintados para’ guarnecer salas, 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

lin-

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, & 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. í

cimento romano para vedar aguas, gesso |
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